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Empatia
No âmbito da Unidade curricular Competências Emocionais, dia 13 de maio, em contexto de aula síncrona, foi realizada uma apresentação\ dinamização pelas Discentes Ana Patrícia Lemos, Bárbara Barros, Eloisa Lao e Índia Marçal cujo tema baseava-se em Empatia. 
As colegas iniciaram a apresentação com uma dinamização através da App Kahoot que nos permitiu refletir sobre algumas ações que praticamos no dia-a-dia e, nesse sentido, perceber de que forma somos mais ou menos empáticos com os outros ao conseguimo-nos colocar no lugar de outrem para perceber determinadas situações e\ou comportamentos. Após a dinamização, as colegas continuaram a apresentar o trabalho abordando tópicos como “O que é a empatia?” que consiste, resumidamente, em conseguirmo-nos colocar no lugar de outrem, tendo em conta a situação e o contexto, para compreender as suas ações, comportamentos e atitudes. Em seguimento, a colega Ana Lemos apresentou um livro que falava de inteligência emocional, a meu ver, bastante pertinente, no âmbito do tópico da apresentação desenvolvendo a perspetiva e pontos interligados com a empatia como, por exemplo, a empatia emocional, a preocupação empática e a empatia cognitiva. De seguida, como forma de sustentação desenvolveram bases teóricas e abordagens de autores, fizeram uma correlação de empatia com o bullying e, por fim, a nível teórico, através de um vídeo transmitiram a importância da empatia. 
[bookmark: _GoBack]Em suma, a meu ver este tema é bastante atual na sociedade e preocupante pois cada vez mais nos colocamos menos na posição de outrem e tentamos perceber os comportamentos. O desenvolvimento de empatia é deveras importante na sociedade, principalmente, para sustentarmos as nossas amizades e qualquer outro tipo de relação interpessoal. Todavia, creio que está-se a perder o conceito “empatia” em prol de um “egoísmo psicológico”, ou seja, não generalizando, mas numa sociedade impulsiva, em que anda toda a gente a correr, já ninguém procura compreender e\ou ajudar outrem sem ter algo a ganhar, nem que seja somente para sentir-se bem consigo mesmo logo cria-se um ciclo de egoísmo onde só ajudamos o próximo para nos sentir-mos bem connosco próprios e não porque estamos, realmente, preocupados como o outro está. 
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